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Dedicatória

			Dedico este livro ao Senhor e Salvador da minha vida, Jesus Cristo. Ele é fiel em cumprir cada uma das suas promessas (Hb 10:23) e poderoso para fazer tudo muito mais abundante além daquilo que pedimos, ou pensamos, segundo o poder que em nós opera (Ef 3:20).

		

	
		
			
Agradecimentos

			Ao Senhor Jesus Cristo

			Sem ele nada sou. Tudo que sou e tenho devo ao Senhor Jesus. Ele não precisa de mim para nada, eu dependo dele para absolutamente tudo. Ele literalmente me tirou do domínio, de ser um objeto nas mãos do diabo, e me transportou pela graça para o Reino de Deus, conforme está dito em Colossenses (1:13): “O qual nos tirou da potestade das trevas, e nos transportou para o Reino do Filho do seu amor;”

			À minha esposa

			Ela é a maior incentivadora do meu ministério. Aquela que Deus colocou para ser minha ajudadora idônea. O Senhor Jesus Cristo tem feito de você uma mulher de Deus abençoadora. Deus vem, agora, trazer este livro à existência, sendo que, para isso, ele instrumentalizou também você, meu amor, através do seu ministério profético. Muito obrigado por se esforçar tanto, para que os sonhos de Deus se tornem realidade em nossas vidas. (Pv 18:22): “O que acha uma mulher (esposa) acha uma coisa boa e alcançou a benevolência do SENHOR”.

			Aos meus pais

			Mesmo sem conhecer ao Senhor Jesus, sempre nos amaram e não mediram esforços para nos criar, dando o seu melhor a cada dia por nós. Muito obrigado por nos amar e, por diversas vezes, abrir mão dos interesses pessoais de vocês a nosso favor. (Pv 1:8): “Filho meu, ouve a instrução de teu pai, e não deixes a doutrina (o ensinamento) de tua mãe”.

			Aos meus pastores Wedmar e Alélia 

			Meus queridos pastores, através da vida, ministério de vocês, Deus tem gerado eternidade na vida de muitas pessoas. Quando Deus me concedeu a direção e a oportunidade de congregar com a minha família debaixo da autoridade de vocês, foi para que nós aprendêssemos através de vocês. Vocês são manancial de vida. Muito obrigado por ensinar com excelência. (Hb 13:7): “Lembrai-vos dos vossos pastores, que vos falaram a palavra de Deus, a fé dos quais imitai, atentando para a sua maneira de viver”.

		

	
		
			
Prefácio

			É uma grande alegria prefaciar este livro que trata de um assunto tão relevante para o sucesso das famílias cristãs e, consequentemente, da igreja de Jesus na terra: o culto doméstico ou familiar.

			Ter o Evangelista Carlos Renato como membro de nossa igreja é um grande privilégio, sua dedicação em estudar a Bíblia é algo fascinante. Esse livro é realmente um presente!

			A Palavra de Deus diz, claramente, que cabe aos pais a tarefa de instruir seus filhos sobre o Senhor e seus atos maravilhosos. Em nenhum lugar das Escrituras, encontramos que essa tarefa é opcional, ela é um dever! E neste sentido, o culto doméstico é uma grande ferramenta no discipulado dos nossos filhos. 

			O culto familiar, ou doméstico, é um momento onde a família se volta para Deus, rendendo a ele graças, por tudo o que ele é e por tudo o que ele faz.

			Boa leitura! 

			Wedmar Resende 

			Pastor AD Bueno - Goiânia

		

	
		
			
Introdução

			Visto ser uma realidade que a vida nos dias atuais se tornou uma verdadeira correria, onde pais e filhos cada vez mais se veem envolvidos em diversas atividades individuais ou coletivas que fazem parte do cotidiano deles, preenchendo cada vez mais com isso a carga horária disponível para algo mais íntimo, mais pessoal. O encontro da família passou a ser esporádico, de vez em quando, isso quando é possível reunir a todos.

			Pais e mães envolvidos em longas jornadas de trabalho. Se tornou comum a mulher também cooperar com o trabalho dela fora de casa. Ela passa a exercer, no mínimo duas funções: a sua profissão e o cumprimento com a responsabilidade dos afazeres domésticos que, por si só, já são desgastantes. Os serviços relacionados ao lar são recorrentes. Eles se repetem a cada dia: as roupas, a casa, as vasilhas, etc., que se sujam. Abro um parêntese aqui para dizer que os serviços domésticos devem contar com a colaboração de todos os integrantes da casa de acordo com a capacidade cooperativa de cada um.

			Nesse corre-corre de afazeres, são filhos envolvidos com a alta competitividade do mundo atual, tendo que cada vez mais buscar excelência nos estudos, na sua capacitação para o mercado de trabalho. Isto envolve investimento em tempo, em atividades extraescolares como outros idiomas, os esportes - futebol, a natação, o balett, etc.

			Além do exposto, é preciso considerar também as próprias atividades ministeriais que devem fazer parte da vida de todo servo de Deus. O seu comprometimento com a obra de Deus, com a igreja local. A frequência aos cultos, aos encontros, nas atividades da igreja em si, seja como ouvinte, ou como obreiro, trabalhando, exercendo o dom dado por Deus. Tudo isso demanda tempo. 

			Em meio a esse ambiente estressante, se tornou comum as famílias negligenciarem o hábito de cultuar a Deus em seus lares. Transformou com os novos hábitos o que era prioridade, em secundário, ou até mesmo dispensável. 

			Esse descuido quase justificável traz grandes prejuízos para a família, uma vez que afeta diretamente o relacionamento dela com Deus e enfraquece a própria comunhão entre seus membros.

			É muito importante que o culto doméstico se torne algo habitual, formal dentro do lar. Não pode ser colocado como algo a ser realizado se “sobrar tempo”. A família que assim o faz, passa a seguinte mensagem: Deus não é prioridade aqui.

			Nesse sentido, podemos verificar que é um equívoco, quando não priorizamos a Deus em nossas vidas, em nossos lares, conforme a Palavra de Deus nos alerta no Salmo 127, especificamente quanto à família:

			1 Se o SENHOR não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam; se o SENHOR não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela.

			2 Inútil vos será levantar de madrugada, repousar tarde, comer o pão de dores, pois assim dá ele aos seus amados o sono.

			3 Eis que os filhos são herança do SENHOR, e o fruto do ventre o seu galardão.

			4 Como flechas na mão de um homem poderoso, assim são os filhos da mocidade.

			5 Bem-aventurado o homem que enche deles a sua aljava; não serão confundidos, quando falarem com os seus inimigos à porta.

			O culto doméstico é uma das ferramentas primordiais que a Bíblia ensina, para que a casa - a família - seja edificada por Deus e possa ser bem-aventurada, vitoriosa.

			Já que tem se tornado comum em meio ao povo de Deus abrir mão dessa ferramenta, nada melhor do que buscarmos nas Escrituras Sagradas o fundamento, o aprendizado, relacionado a essa ordenança (culto doméstico), para buscarmos arrependimento em tempo oportuno e correção para nosso estilo de vida. O erro vem também pela falta de conhecimento, o conhecimento nos dá oportunidade de corrigirmos. Veja o que diz As Escrituras sobre isto em Mateus (22:29): “Jesus, porém, respondendo, disse-lhes: Errais, não conhecendo as Escrituras, nem o poder de Deus”.

			Que a unção do Espírito Santo sobre a sua vida possa trazer através dos capítulos deste livro o avivamento necessário, para que o culto doméstico se torne habitual na sua casa, na sua família.

			Que o Senhor o abençoe nessa leitura!

		

	
		
			
Capítulo 1 
Culto doméstico: opção ou ordenança 
do Senhor?

		

	
		
			
1. Verdades Bíblicas

			Na Bíblia Sagrada, não encontraremos diretamente a expressão “culto doméstico”, ou algo do tipo. Mas, se olharmos com atenção, encontraremos textos que nos levam ao entendimento de que cultuar a Deus em nossos lares não é opcional, mas, sim, uma ordenança do Senhor que deve ser prioridade na vida familiar de todo cristão. 

			No livro de Deuteronômio (6:4-7) está dito:

			4 Ouve, Israel, o SENHOR nosso Deus é o único SENHOR. 

			5 Amarás, pois, o SENHOR teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças.

			6 E estas palavras, que hoje te ordeno, estarão no teu coração; 

			7 E as ensinarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te e levantando-te. 

			Ser cristão significa ter Jesus Cristo (Ele é Deus!) como único Senhor e suficiente Salvador das nossas vidas (v.4). Na prática, representa amarmos a ele (v.5) onde esse amor é manifestado pela nossa obediência às suas ordenanças (v.6). E entre elas está a responsabilidade dos pais cristãos de ensinarem, isto é, instruírem, intimarem, encucarem, a Palavra de Deus a seus filhos começando pelo lar - culto doméstico - como está descrito propositadamente no texto (v.7).

			Quando entendemos que esse é nosso dever, que vai além dos nossos próprios interesses pessoais, vai além das nossas desculpas, normalmente inconsistentes, o culto doméstico se torna a principal ferramenta no processo do “Senhor edificar a casa” (Sl 127:1), no processo dos “filhos serem criados no caminho e na admoestação do Senhor”, como está escrito na carta do apóstolo Paulo aos Efésios (6:4), no processo de “instruir os filhos no caminho do Senhor” em Provérbios (22:6). Afinal, se torna uma ferramenta indispensável para o discipulado dos nossos filhos, sendo o maior legado que os pais devem deixar a eles.

		

	
		
			
2. O maior Legado

			Aqui é importante considerar o que seja o significado da palavra ‘Legado’. Segundo o dicionário da língua portuguesa, legado é uma disposição feita em um testamento para benefício de outra pessoa, é deixar algo, de valor ou não, para outra pessoa. Resumindo: legado é o que é transmitido às gerações que se seguem. É o que uma família, um povo, deixa de uma geração para outra. 

			Diante do exposto, sabemos que um legado pode ser algo bom ou ruim que podemos deixar para o próximo. Uma vez que estamos tratando de família, creio que todos de nós se perguntado sobre o que queremos deixar como legado para nossas famílias vamos responder que queremos deixar somente o que é bom. Daí vem a pergunta: o que consideramos de bom que queremos deixar para os nossos? Como escolher?

			Outros podem pensar: mas eu já estou deixando, me esforço ao máximo para os estudos de meus filhos, dou bom exemplo, cuido deles em todas as áreas, sejam amizades, ambientes onde andam etc. Não há dúvidas de que assim é um bom caminho, um bom legado.

			Justamente para nos livrar das dúvidas, Deus, nosso Pai, já deixou tudo escrito para nós, seus filhos, vivermos bem. Veja o que o nosso Mestre diz sobre esse tesouro. O maior legado que Jesus deixou, não deixou “para” os discípulos, ele deixou “nos” discípulos. Ele deixou “dentro” dos discípulos, em seus corações - o Espírito Santo. É por isso que o texto sagrado diz a respeito de Jesus em Mateus (1:22-23):

			22 Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que foi dito da parte do Senhor, pelo profeta, que diz;

			23 Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um filho, E chamá-lo-ão pelo nome de EMANUEL, Que traduzido é: Deus conosco.

			A tradução da palavra “EMANUEL” vai além do “Deus conosco”, o significado é “Deus dentro de nós”. E esse é o chamado de Deus para os pais, para que sejam instrumentos dóceis dele no processo de colocá-Lo na vida e no coração de seus filhos. 
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